



Grocholewski, Cardeal Zenon, 
A Universidade e a Igreja no Início do 
Terceiro Milênio, Instituto de Direito 
Canônico «P. Dr. Giuseppe Benito Pe-
goraro», São Paulo (Brasil), 2004, 192 
p., 220 x 150, ISBN 85-98317-01-2.
Este volume colige uma série de ar-
tigos e conferências da autoria do actual 
Prefeito da Congregação para a Educação 
Católica, além de uma entrevista ao peri-
ódico alemão Publik Forum. Publicado em 
diversas línguas, versa assuntos como 
o compromisso pessoal e a fé cristã, os 
modelos de universidades, a universida-
de católica ao serviço da verdade, Roma 
como centro de estudos eclesiásticos, a 
missão magisterial do Bispo, a missão 
do teólogo na universidade, na Igreja 
e na sociedade, o nihil obstat e a nome-
ação do professor de teologia católica, 
o ensino da teologia nos seminários, o 
ensino do direito canónico, o cultivo da 
língua latina nos estudos eclesiásticos e 
a promoção das vocações.
Estes temas dizem, por si sós, do 
interesse da sua leitura. Servidos por 
alguém que, além da vasta cultura, tem 
a experiência de presidir à Congregação 
aonde afluem múltiplas informações e 
problemas e donde emanam orientações 
para toda a Igreja.
Jorge Coutinho
FILOSOFIA
Llull, Raimundo, Vida Coetâ-
nea, introd., trad., anotações, notas e 
índice de Mário Santiago de Carva-
lho, Ariadne Editora, Coimbra, 2004, 
107 p., 110, ISBN 972-8838-15-8.
O Prof. Mário Santiago de Carvalho, 
da Universidade de Coimbra, é hoje um 
dos mais conceituados especialistas em 
filosofia medieval, com vários textos de 
autores publicados em edição crítica, além 
de diversos estudos pessoais. Desta vez, 
oferece aos estudiosos uma versão portu-
guesa, em tradução sua – com introdução 
(42 pp.), anotações, diversos quadros e 
índices também de sua autoria – a Vida 
Coetânea de Raimundo Llull (1232-1316).
Este livro é uma espécie de autobio-
grafia do filósofo maiorquino que, de uma 
juventude mundana e da actividade trova-
doresca se converteu em místico, visionário 
e missionário, tendo em seu horizonte de 
acção especialmente a instauração de uma 
unidade cultural, religiosa e política do 
mundo do seu tempo, implicando o com-
bate à ignorância, a crítica da tradição e o 
recurso à ciência e à sabedoria. Como nota 
o editor, era sua convicção de que «todos 
podem compreender a verdade desde que 
ela seja apresentada na sua nudez» (p. 11). 
Um ideal sem dúvida ousado, num mundo 
e num tempo marcados por fortes tensões 
entre as três grandes religiões abraâmicas, 
justamente aquelas que se propunha colo-
car em convergência por uma espécie de 
interpretação omnicompreensiva. 
Ler, ou reler, esta pequena obra é 
bastante mais que conhecer a personalidade 
singular de R. Llull. É sobretudo mergulhar 
na atmosfera cultural e espiritual de uma 
Idade Média em confronto de religiões e 
colher do projecto llulliano interessantes 
lições para o diálogo inter-religioso do nosso 
próprio tempo, em que as tensões religiosas 
voltam a fazer-se sentir, particularmente do 
lado islâmico, esse que, com especial cuidado 
e esforço, Llull procurou compreender.
Jorge Coutinho
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